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LAUDO DE VISTORIA DO PRÉDIO DO DOPS
16/11/1970
ACERVO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO
BR MGAPM DOPS 055 4163 0045-0070
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Outro recurso amplamente utilizado para constranger e extrair confissões de 

opositores capturados foi a tortura física e psicológica que sujeitou os oposi-

tores a toda espécie de tratamento desumano. Em alguns casos, os torturados 

sucumbiam e sua morte era alvo de investigações forjadas. Em outros, essas 

pessoas entravam para a estatística dos desaparecimentos ocorridos durante 

a ditadura civil-militar. 

Os abusos cometidos no Brasil foram objeto de denúncias em instituições 

internacionais de defesa dos direitos humanos. Uma dessas denúncias resul-

tou na realização de uma perícia nas instalações de várias delegacias em Belo 

Horizonte, inclusive no prédio do DOPS, indicado como um dos locais em que se 

praticava tortura para extrair confissões dos prisioneiros. O laudo pericial mostra 

as instalações da delegacia, as celas e as condições às quais os presos eram 

submetidos.

Embora o parecer do laudo não apresente provas contundentes de tortura e maus 

tratos, inúmeros outros documentos e depoimentos de pessoas que lá estiveram 

presas comprovam o contrário. De acordo com o relatório da Comissão da 

Verdade em Minas Gerais (COVEMG), publicado em 2018, foram identificados 1.531 

presos políticos em Minas Gerais, dos quais 66 foram mortos ou permanecem 

como desaparecidos. 

A Constituição Mineira de 1989 extinguiu o Departamento de Ordem Política e 

Social (DOPS) cujos documentos que deveriam ser transferidos ao Arquivo 

Público Mineiro permaneceram sob custódia da Polícia Civil. Somente em 1998, 

após a instalação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito na Assembleia 

Legislativa, o Arquivo Público Mineiro recebeu os 98 rolos de microfilme. À 

época, a Coordenação Geral de Segurança (COSEG) alegou que os originais hav-

iam sido incinerados em 1982. Na ocasião da retirada dos rolos de microfilmes 

dos documentos do DOPS que estavam sob custódia da Polícia Civil, havia outros 

713 rolos com documentos produzidos pela COSEG cujo recolhimento à guarda 

permanente e abertura ao acesso público se deu somente em 2013, quando os 

documentos passaram à custódia do Arquivo Público Mineiro.

Diferente do momento político do final da década de 1980, quando havia muita 

resistência dos órgãos públicos com relação à publicidade de seus atos e à 

abertura dos arquivos para garantir o exercício pleno do direito à informação, 

em 2013, após a aprovação da Lei de Acesso à Informação, observou-se maior 

https://drive.google.com/drive/folders/1MR0gCPk6Kdyx5wQ8-283fzWqS4sAUjIb?usp=sharing
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celeridade no cumprimento do previsto na legislação no tocante à abertura dos 

arquivos do período da ditadura civil-militar ao acesso público. Isso tem permitido 

a apuração de abusos cometidos durante o período, a reparação de prejuízos 

sofridos pelas vítimas de perseguição e tortura e o avanço na produção de con-

hecimento a partir de pesquisas em história, ciências sociais e área relacionadas.

 

https://drive.google.com/file/d/1oAD9qhbqZh72clnGGl5MTPK2ZoKmzZgD/view?usp=sharing
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COMÍCIO “MINAS PELAS DIRETAS” NA PRAÇA RIO BRANCO, EM 
BELO HORIZONTE

24/02/1984
CARLOS ALBERTO

ACERVO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO
BR MGAPM SEGOV CX 09 ENV 097 DOSSIE 3954

https://drive.google.com/file/d/1oAD9qhbqZh72clnGGl5MTPK2ZoKmzZgD/view?usp=sharing
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A retomada do crescimento econômico iniciada em 1968 é interrompida por uma 

crise mundial em 1973. A eleição de Ernesto Geisel dá um passo em direção a 

transição e abertura do regime. A pressão de membros da Igreja e de associações 

de classe repercute no combate à repressão política, que passa a ser reivindicada 

pela sociedade civil. A censura é suspensa e os presos políticos são anistiados. 

É iniciado aquele processo que ficou conhecido como “abertura lenta, gradual e 

segura”. Entretanto, cada vez mais podemos conhecer o quanto o regime ainda 

realizaria uma política de assassinato dos “subversivos”, campesinos e indígenas, 

medida encampada pelo Serviço Nacional de Informações - SNI.

A partir de 1983, com a imagem da ditadura desgastada, inicia-se um processo 

de articulação entre os setores da sociedade para que no ano seguinte hou-

vesse eleições diretas para o cargo de Presidente da República.  Em março de 83 

chega ao Congresso Nacional a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) nº 5, 

que ficou conhecida como Emenda Dante de Oliveira, em referência ao deputado 

que a apresentou. A PEC propunha o retorno das eleições diretas para a chefia do 

Executivo nacional e tinha grande apoio popular.

Unindo políticos de diversas posições no espectro ideológico e 

congregando os membros dos partidos recém-criados, além de 

intelectuais e artistas, o movimento das Diretas Já mobilizou 

milhões de pessoas pelo país afora. Se um dos marcos é a mani-

festação com 1,5 milhão de pessoas na cidade de São Paulo, Belo 

Horizonte não ficaria de fora e em Minas Gerais também foram gri-

tadas palavras de ordem clamando por eleições diretas em 1985. Na 

foto acima, por exemplo, podemos ver a principal avenida da capital 

mineira inundada de pessoas com faixas reivindicando um direito 

essencial à democracia.

Por 22 votos, a emenda não foi aprovada e em 1985 seriam realizadas eleições 

indiretas para a presidência da República. Para o pleito, o Congresso Nacional 

deveria escolher entre Paulo Maluf e Tancredo Neves e ao fim das contas, o 

mineiro de São João Del Rei foi escolhido para ser o primeiro presidente civil 

desde 1964 e o responsável por encerrar o período da ditadura civil-militar bra-

sileira, porém, infelizmente, não pode governar. Acometido de diverticulite, 

Tancredo Neves não pôde comparecer à sua posse e faleceu em 21 de abril de 

1985.
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ARTES &
LITERATURA

https://drive.google.com/file/d/18ItjSrcM3mqhrq9TczxEIT5-05IeE7Uv/view?usp=sharing
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DEUS FEZ A MULHER À IMAGEM DO HOMEM
YARA TUPINAMBÁ
S/D
ACERVO  MUSEU MINEIRO

https://drive.google.com/file/d/1EMV5RPh3wVGlq6sivZSt959UpdhpHNY7/view?usp=sharing
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A história da arte mineira do século XX é marcada pela chegada da escultora 

belga Jeanne Louise Milde a Belo Horizonte em 1929. A convite do então presi-

dente do estado de Minas Gerais, Antônio Carlos Ribeiro Andrada, Jeanne Milde 

mudou-se definitivamente para a capital, integrando uma missão pedagógica 

constituída por um grupo de professores europeus que participariam da reforma 

do ensino em Minas Gerais. 

Em Belo Horizonte, Milde lecionou na Escola de Aperfeiçoamento, onde pre-

parou professores para ministrar disciplinas de trabalhos manuais, tais como 

modelagem e pintura. Outro marco da história da arte e da educação mineira é 

a chegada do pintor fluminense Alberto da Veiga Guignard. Em 1944, convidado 

pelo então prefeito Juscelino Kubitschek, Guignard criou, em Belo Horizonte, a 

escola de arte que hoje tem o seu nome e pertence ao Governo do Estado de 

Minas Gerais.

A história da produção artística mineira, sem sombra de dúvidas, não se reduz à 

presença e influência de Jeanne Milde e Guignard, mas certamente foi influen-

ciada por eles, que atuaram na formação de artistas e professores de arte. Tanto 

artistas de tendência figurativa quanto os de tendência abstrata atuaram na 

produção artística mineira – seja influenciados por Jeanne Milde e Guignard, seja 

fazendo frente à produção que mais fortemente se impunha no cenário artístico.

Nomes como Érico de Paula, Yara Tupynambá, Inimá de Paula, Márcio Sampaio, 

Nello Nuno, Chanina, Marcos Coelho Benjamim, Petrônio Bax, Carlos Wolney, 

Fernando Pierucetti, etc., remetem a uma produção artística de caráter figu-

rativo. Segundo Marcos Hill, “a figuração caracteriza a atitude milenar de traçar 

figuras à imagem da realidade percebida”. Já artistas como Mário Silésio, Farnese 

de Andrade, Celso Renato e Amílcar de Castro optaram por reinventar os modos 

de produção imagética, encontrando na abstração uma potente opção questio-

nadora. A abstração enquanto opção artística é caracterizada pela liberdade dos 

artistas em representar sem utilizar as formas, cores e perspectivas tradicio-

nais a que recorrem os artistas figurativos. Nascido na Europa, o fenômeno da 

abstração impactou profundamente a forma como a sociedade ocidental passou 

a pensar e perceber a imagem.

Descrição
No centro um homem nu com braços 

levantados, aparentemente sustentando 

um corpo nu de uma mulher. Acima, há 

formas ovais e uma face. Na parte lateral 

esquerda, há uma forma oval onde está 

inserido um esqueleto. Na parte inferior há 

vários rostos.

SUGESTÃO DE ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR
•	 em conjunto com os professores de literatura, filosofia e/ou sociologia, proponha 

pesquisas sobre as representações de masculino e feminino na arte e na literatura, 
seus fundamentos ideológicos e suas transformações no decorrer da história.

https://drive.google.com/file/d/1EMV5RPh3wVGlq6sivZSt959UpdhpHNY7/view?usp=sharing
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O AMANUENSE BELMIRO: ROMANCE
CYRO DOS ANJOS
1937
ACERVO  BIBLIOTECA PÚBLICA ESTADUAL 
DE MINAS GERAIS
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O século XX também é marcado pela volta de Minas Gerais ao cenário nacional 

da produção literária. O estado foi berço de escritores e artistas influentes no 

Brasil e no mundo com destaque para figuras como Guimarães Rosa, imortali-

zado por obras como “Grande Sertão: Veredas” e “Primeiras Estórias”, com um 

estilo literário repleto de simbolismo e beleza. Assim como Guimarães Rosa, 

outro expoente do modernismo foi Carlos Drummond de Andrade com obras con-

sagradas mundialmente como “O Sentimento do Mundo”, “As Rosas do Povo” e “As 

impurezas do branco”. Darcy Ribeiro também teve grande produção sobre temas 

antropológicos dado seu interesse pela cultura popular e indígena com destaque 

para as obras “Maíra” e “Utopia Selvagem”. Além de romancista, Darcy Ribeiro foi 

antropólogo, etnólogo e educador.

Entre outros importantes escritores mineiros, podemos lembrar ainda de 

nomes como Abgar Renault, Cyro dos Anjos, Murilo Rubião, Affonso Romano 

de Sant’Anna, Murilo Mendes, Otto Lara Resende, Paulo Mendes Campos, 

Fernando Sabino, Henriqueta Lisboa, Oswaldo França Júnior, Roberto Drumond, 

Bartolomeu Campos de Queiroz, Ziraldo, entre outros.

O trecho a seguir, extraído do texto “Minas Gerais” de Guimarães Rosa publicado 

em 1957 na revista “O Cruzeiro” e depois no livro “Ave, Palavra” (1988), em pub-

licação póstuma, traz uma série de características com o intuito de definir a 

“mineiridade”:

“Se são tantas Minas, porém, e contudo uma, será o que a determina, então, 
apenas uma atmosfera, sendo o mineiro o homem em estado minas ger-
ais? Nós, os indígenas, nem sempre o percebemos. Acostumaram-nos, 
entretanto, a um vivo rol de atributos, de qualidades, mais ou menos especí-
ficas, sejam as de: acanhado, afável, amante da liberdade, idem da ordem, 
anti-romântico, benevolente, bondoso, comedido, canhestro, cumpridor, 
cordato, desconfiado, disciplinado, desinteressado, discreto, escrupuloso, 
econômico, engraçado, equilibrado, fiel, fleumático, grato, hospitaleiro, 
harmonioso, honrado, inteligente, irônico, justo, leal, lento, morigerado, 
meditativo, modesto, moroso, obstinado, oportunidade (dotado do senso 
da), otário, prudente, paciente, plástico, pachorrento, probo, precavido, 
pão-duro, personalista, perseverante, perspicaz, quieto, recatado, respei-
tador, rotineiro, roceiro, secretivo, simples, sisudo, sensato, sem pressa 
nenhuma, sagaz, sonso, sóbrio, trabalhador, tribal, taciturno, tímido, utili-
tário, virtuoso. 
Sendo assim, o mineiro há. Essa raça ou variedade, que, faz já bem tempo, 
acharam que existia. Se o confirmo, é sem quebra de pejo, pois, de mim, sei, 
compareço como espécime negativo.” 

 (Trecho do texto “Minas Gerais” de Guimarães Rosa sobre Minas Gerais – Publicado em 1957 

ou na revista “O Cruzeiro” e depois no livro “Ave, Palavra” (1988), em publicação póstuma.)



60  VÁ R I A S  M I N A S :  E N C R U Z I L H A DA  D E  H I S TÓ R I A S

Uma das características que Guimarães Rosa atribui ao mineiro é a reflexividade. 

Nesse início de século, muitas mudanças se desenhavam nos horizontes, inclu-

sive com uma capital com poucas décadas de vida que teve sua rotina agitada 

pela passagem da realeza de uma nação europeia e foi cenário da luta armada 

durante a Revolução de 1930. A urbanização e mudanças no estilo de vida se 

manifestaram na produção literária. 

No romance O amanuense Belmiro (1937), Cyro dos Anjos expressa a dicotomia 

que permeia a literatura da época: a cidade versus o campo e o passado versus o 

futuro. Especifica-se como mineiro uma inclinação mais psicológica, um lirismo 

comedido e a tendência de espiritualização da vida, bem como uma linguagem 

mais preocupada com a clareza e com a precisão linguística. O livro explicita 

o conflito entre dois tempos históricos e sociais diferentes: o presentismo da 

vida urbana e o passadismo da vida rural. No capítulo 41, “Matinada”, Belmiro com 

insônia resolve ir fazer uma caminhada na rua, enquanto observa Belo Horizonte:

“Subindo a Rua Erê, tomei à esquerda a Rua Diábase, que, mais para o alto, 
recebe o nome de Esmeralda. Segui-a até ao fim e, pela estrada que a 
continua, cheguei ao Morro dos Pintos. Do alto da colina, contemplei Belo 
Horizonte, que apenas despertava. As cores, já vivas, do céu e a luminosa 
beleza da cidade feriram-me os olhos. Os edifícios suntuosos, os grandes 
jardins públicos, as retas avenidas, situam Belo Horizonte fora dos quadros 
habituais de Minas. Dentro das casas mora, porém, o mesmo e venerável 
espírito de Sabaraçu, Tejuco, Ouro Preto e de tantas outras vetustas cidades.”
 (Trecho de O amanuense Belmiro (1937), de Cyro dos Anjos, p. 88). 
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PROPOSTAS DE 
ATIVIDADES

ATIVIDADE 1
A partir da Proclamação da República, em 15 de 
novembro de 1889, as estruturas políticas, sociais e 
econômicas começaram a tomar novas formas no 
território brasileiro. Entre as mudanças mais sig-
nificativas, destaca-se o anseio republicano para 
modernização do país, tanto na esfera política, quanto 
na urbanização das cidades, visando desvincular a 
imagem do império. Em Minas Gerais, a modernização 
veio através da mudança de Capital e a promulgação 
de uma Constituição estadual.

a) A partir da Constituição do Estado de Minas 
Gerais, trabalhe como o federalismo contribuiu 
para a descentralização do poder nas mãos do 
governo federal e como ele contribuiu para o 
fortalecimento e manutenção das oligarquias 
estaduais.

b) A partir da análise da Planta Geral da Cidade de 
Minas, trabalhe com os alunos as ideias e concep-
ções que inspiraram o planejamento da cidade. 
Como elas são transmitidas na disposição de ruas, 
avenidas e, principalmente, de bairros? Se pos-
sível, proponha comparações com outras cidades 
planejadas, como Brasília, Palmas, Goiânia, Paris, 
etc.

c) Trabalhe com os alunos a história de pov-
oamento e construção da cidade ou município em 
que eles moram. Há ou houve algum tipo de plane-
jamento urbano? Há alguma lógica por trás do 
estabelecimento dos bairros e espaços públicos?

ATIVIDADE 2
Durante a Primeira República (1889-1930), o estado 
de Minas Gerais teve um importante papel no cenário 
nacional ao participar com o estado de São Paulo da 
chamada “Política dos Governadores”. Este sistema, 
que estabelecia um pacto entre os estados para 

permanência no poder, vigorou até as eleições de 
1930.

a) O período da Primeira República foi marcado 
pelo domínio das oligarquias estaduais, em espe-
cial Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. A 
partir da análise da Atas do Convênio de Taubaté, 
converse com os alunos sobre como deveria fun-
cionar a “Política dos Governadores” e como ela e 
o próprio Convênio de Taubaté contribuíram para 
o desenvolvimento do sul e sudeste do Brasil, em 
detrimento das demais regiões.

b) O termo “fake news”, tem ganhado relevância no 
Brasil e no mundo desde 2016. Porém, a prática de 
espalhar notícias e informações falsas faz parte 
do jogo político desde muito tempo. A partir da 
análise das Cartas falsas de autoria atribuída a 
Arthur Bernardes, candidato à presidência da 
República, converse com os alunos sobre as con-
sequências negativas e os prejuízos causados pelo 
espalhamento de notícias falsas para as eleições 
e para a democracia e sobre como podemos nos 
prevenir dos efeitos das fake news.

ATIVIDADE 3
Minas Gerais teve papel fundamental ao decidir 
apoiar a chapa de oposição à candidatura de Getúlio 
Vargas para a presidência do país em 1930. A chamada 
Aliança Liberal liderou uma Revolução apoiada pelas 
baixas patentes das forças armadas, como os tenen-
tistas, oligarquias estaduais e também pelas classes 
médias urbanas, que acabou culminando no golpe que 
impediu a posse de Júlio Prestes e na condução de 
Getúlio Vargas ao poder.

a) A partir da análise da foto Civis e militares ao 
lado de tanque em Uberaba e do Manifesto dos 
Mineiros, trabalhe com os alunos o papel de Minas 
Gerais na condução, manutenção e deposição 
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de Getúlio Vargas como Presidente. Como esses 
documentos demonstram o apoio civil em 1930 e o 
papel da elite mineira no início dos questionamen-
tos ao governo do Estado Novo em 1943?

b) De que forma o Manifesto dos Mineiros repre-
senta que os interesses do estado e de sua elite 
política são fluidos? Romper com o Estado Novo 
significaria voltar à Primeira República ou uma 
nova forma de garantir que os interesses do 
estado fossem atendidos a despeito das vontades 
do governo federal?

ATIVIDADE 4
Desde a descoberta de metais preciosos pelos 
bandeirantes no século XVIII, a mineração destacou-
se como uma das principais atividades econômicas 
de Minas Gerais. Com o advento da República, o 
cenário não ficou diferente e avanços tecnológicos 
importantes foram incrementados à extração mineral 
no estado, sobretudo a partir de 1930, quando a min-
eração e a siderurgia foram tidos como prioritários 
para o governo federal.

a) A partir da análise das imagens Mineração no 
Pico do Cauê em Itabira (MG) e Instalações da 
Magnesita em Contagem (MG), promova um debate 
com os alunos sobre as mudanças no setor da 
mineração ao longo dos séculos. De que forma 
as Revoluções Industriais, as Guerras Mundiais e 
outros eventos históricos contribuíram para as 
modificações, no Brasil, deste setor? Qual o papel 
das grandes indústrias e empresas no desenvolvi-
mento de pólos industriais? Quais os impactos 
ambientais e sociais podem ser causados à região 
em que grandes empresas são instaladas?

b) O Diploma de Minas Gerais na Exposição 
Universal de Saint Louis e a visita dos reis belgas 
a Belo Horizonte documentada pelo Jornal Minas 
Gerais, demonstram o interesse do estado de se 
fazer conhecido e reconhecido no exterior nas 
primeiras décadas do século XX.  De que maneira 
a exploração mineral poderia ser utilizada como 
um “cartão de visitas” do estado de Minas Gerais 
para o exterior? Quais as contradições entre a ima-
gem vendida e os problemas reais da mineração e 
siderurgia?

ATIVIDADE 5
Com o fim da Segunda Guerra Mundial, o Brasil se 
alinhou política e ideologicamente aos Estados 
Unidos na chamada Guerra Fria. O contexto inter-
nacional foi refletido na política nacional e acabou 
por gerar um enorme medo da União Soviética e, 

consequentemente, o medo do comunismo que exis-
tia desde a implementação do Estado Novo serviu 
como um dos pilares para o golpe civil-militar em 
1964. 

a) A partir da análise da imagem da Marcha do 
Rosário em Família em Belo Horizonte trabalhe 
com os alunos os motivos e eventos que demon-
straram o apoio civil ao golpe de Estado, para 
além do anticomunismo e sem desconsiderar o 
contexto histórico em que a sociedade estava 
inserida.

b) Ao analisar o Boletim da 4ª Divisão de Infantaria 
com instruções referentes à “Revolução de 64”, 
trabalhe o papel fundamental das tropas mili-
tares sediadas em Minas Gerais para a deposição 
do Presidente João Goulart e a implantação da 
Ditadura Civil-Militar no Brasil. Se possível, tra-
balhe ainda a diferença entre os conceitos de 
golpe e revolução para os grupos que se opunham.

ATIVIDADE 6
Censura e repressão foram dois dos pilares de sus-
tentação da Ditadura Militar no Brasil. O silenciamento 
de artistas, jornalistas e a perseguição a pessoas 
contrárias ao governo eram comuns e institucionali-
zadas desde a década de 1920, mas ganharam nova 
roupagem a partir de 1964, em especial em 1968 com 
o decreto do Ato Institucional Nº5.

a) Partindo do documento de Instruções para 
execução da censura, faça um panorama da 
cultura censória no Brasil e proponha uma ativi-
dade em que os alunos analisem músicas e filmes, 
que foram censurados, como “censores” e emi-
tam seus pareceres de acordo com as instruções 
do documento. Promova uma reflexão sobre os 
motivos pelos quais governos autoritários e dita-
duras utilizam a censura. Por que a defesa da 
liberdade de expressão é importante?

b) Entre as características comuns aos mais 
diversos regimes autoritários por todo o mundo, 
destaca-se a criação de polícias políticas cujo 
objetivo é a “manutenção da ordem e da segu-
rança pública”. Exemplos destes destacamentos 
são a GESTAPO, OVRA e DOPS, polícias políticas 
dos regimes nazista, facista e das ditaduras bra-
sileiras, respectivamente. Peça aos alunos que 
pesquisem e façam uma análise comparativa da 
atuação das polícias políticas pelo mundo e em 
como contribuíam para a manutenção dos regimes 
governamentais.

c) Usando como referência o relatório de visto-
ria nas instalações do DOPS-MG, onde não foram 
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encontradas irregularidades pelo fiscal, debata com 
os alunos os mecanismos de repressão utilizados 
durante a Ditadura Militar e os meios encontrados 
pelo regime para ocultar as evidências das violações 
cometidas por eles. Converse com os alunos sobre a 
importância dos Direitos Humanos para a garantia de 
que presos tenham condições dignas de tratamento 
e sobrevivência enquanto aguardam por julgamento, 
durante o encarceramento e cumprimento de pena. 
Adicione à conversa qual o papel do Ministério Público 
em garantir que esses direitos sejam cumpridos e que 
denúncias sejam ouvidas.

ATIVIDADE 7
A década de 1980 foi marcada pelo surgimento e 
estabelecimento de entidades civis na luta pela 
redemocratização e anistia. Uma das maiores ações 
promovidas por estes grupos, foi a campanha pelas 
eleições diretas entre 1983 e 1984, mobilizando mil-
hões de pessoas pelo Brasil.

a) No ano de 1979, após intensas campanhas 
populares, foi promulgada a Lei da Anistia, que 
concedeu indulto àqueles que cometeram crimes 
políticos ou conexo com estes, entre os anos de 
1961 e 1979. Trabalhe com os alunos a atuação dos 
grupos que lutaram pela aprovação da lei. Em que 
medida a lei também serviu para eximir os agen-
tes públicos da responsabilidade em relação aos 
crimes cometidos por eles durante a ditadura?

b) A partir da fotografia da Campanha Diretas Já, 
divida os alunos em grupos e atribua a cada grupo 
a tarefa de pesquisar sobre o sistema eleitoral e 
os direitos ao voto nos diferentes momentos da 
história do Brasil (sugere-se a divisão entre Brasil 
Império, Primeira República, Governo Vargas, 
Estado Novo, Período Democrático, Ditadura 
Civil-Militar e Nova República). Ao fim, proponha 
aos alunos que apresentem as considerações de 
cada grupo a fim de identificarem as semelhanças 
e diferenças entre os períodos.

c) As políticas de reparação após períodos autori-
tários ou ditatoriais ganharam forma desde o 
fim do nazismo, sendo fortalecidas após o fim 
das ditaduras latino-americanas da segunda 
metade do século XX. No Brasil, foi instituída a 
Comissão da Verdade em 2011, a fim de investi-
gar e lançar luz aos acontecimentos da ditadura 
civil-militar, apurando as violações de Direitos 
Humanos. Em Minas Gerais, também foi criada 
uma Comissão da Verdade estadual, a COVEMG, 
que apresentou em 2018 um relatório de mais de 
1500 páginas contendo detalhamentos sobre as 
prisões, perseguições e violências cometidas 

nos mais diversos âmbitos do estado por parte da 
ordem militar. Trabalhe com os alunos a importân-
cia de ações de reparação como as estabelecidas 
pelas Comissões. Proponha aos alunos que inves-
tiguem, de forma comparativa, as maneiras como 
Argentina e Chile lidaram com o passado ditatorial 
e em que medidas as ações tomadas nesses país 
são diferentes das adotadas no Brasil.
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